
, 
Bisol: amplas investigações ,e relatorio que não poupou nem o presidente do Congresso. 

Vamos enviar a 
documentação ao 

Ministério 
Público já no 

ponto de 
instauração de 

processo!! 
(Do senador 4I 

Jose Paulo Bisol) 

Sexta-feira, 21-1-94 

 

POLÍTICA JORNAL DA TARDE — , 

    

Subcomissão acusa empreiteiras 
OS PEDIDOS DE ENQUADRAMENTO CRIMINAL, QUE SERÃO ENCAMINHADOS AO MINISTÉRIO PÚBLICO, INCLUEM TAMBÉM EX-ASSESSORES DE COLLOR. 

O relatório 
da Subcomis-
são de Patri-
mônio da CPI 
do Orçamento, 
além de sugerir 
a cassação de 
17 parlamenta-

res, responsabilizou o ex-minis-
tro das Minas e Energia Pratini 
de Moraes e dois ex-presidentes 
da Caixa Econômica Federal, 
Lafaiete Couti-
nho e Alvaro 
Mendonça, por 
uso indevido de 
cargo público,. 
Outras autorida-
des do governo 
Collor, como os 
ex-ministros da 
Ação Social, Mar-
garida Procópio e 
Ricardo Fiúza, os 
representantes do 
governo no Con-
selho Curador do 
FGTS e os presidentes do Incra 
no biênio 1991-1992 também 
serão denunciados ao Ministé-
rio Público Federal. O relatório 
da subcomissão foi entregue no 
início da tarde de ontem ao re-
lator-geral Roberto Magalhães 
(PFL-PE). 

De acordo' com as investiga-
ções da subcomissão, o Minis-
tério das Minas e Energia e a 
Eletrobrás criaram, naquele 
período, operações de financia-
mento para a privatização de 
estatais que favoreceram a 
Construtora Norberto Ode-
brecht. Já os ex-presidentes da 
CEF, os ministros da Ação So-
cial e os representantes do go-
verno no Conselho Curador, 
estão indiciados pelo rombo no 
FGTS, decorrente da aplicação 
irregular dos recursos do fun-
do. A subcomissão constatou 
que a presidência da CEF, res-
ponsável pelas liberações de  

verbas para a construção de ca-
sas populares e obras de sanea-
mento, não dispunha de autori-
zação legal para realizar esta 
tarefa. 

Além de examinar os dois ca-
sos, a subcomissão investigou 
os processos de licitação de 26 
obras públicas e pediu o enqua-
dramento criminar de nove em-
preiteiras. Segundo a Subco-
missão de Patrimônio, as em-

preiteiras Ode-
brecht, OAS, Ser-
vaz, CBPO, Te-
nenge, Cowan, 
Queiroz Galvão, 
E.I.T e Tratex de-
vem ser alvo de 
processo criminal 
na Polícia Fede-
ral. As empresas 
foram enquadra-
das nos crimes de 
formação de qua-
drilha, corrupção 
ativa, fraude em 

concorrência pública, abuso de 
poder econômico e crime con-
tra a ordem tributária. 

"Vamos enviar a documen-
tação ao Ministério Público já 
no ponto de instauração de 
processo", disse ontem o coor-
denador da subcomissão, sena-
dor José Paulo Bisol (PSB-RS). 
Bisol foi quem determinou, há 
cerca de dois meses, a apreen-
são dos arquivos da Odebrecht, 
guardados em sua representa-
ção de Brasília. As apurações 
levaram a CPI a concluir que as 
construtoras preparavam des-
de o edital das obras públicas 
até o resultado final da concor-
rência, incluídos os superfatu-
ramentos de preços e o paga-
mento de propinas. Devido à 
extensão de seu trabalho, a 
Subcomissão de Patrimônio foi 
a última das quatro a entregar 
suas conclusões ao relator Ro-
berto Magalhães. 


